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Kobayashi: confiança no País. 

i?vo^ãL--ff—PODE CRESCER 6% AO ANO 
ENTREVISTA 

A previsão é de Toshiro Kobayashi, ex-presidente do Banco de Tóquio. 
Sem inflação o Brasil poderá 

crescer 6% ao ano por um longo 
período — uma década — por 
ter razoável índice de industriali-
zação e condições de realizar as 
tarefas hoje feitas por nações de-
senvolvidas. "O momento é para 
países de industrialização mé-
dia", afirma Toshiro Kobayashi, 
ex-presidente do Banco de Tó-
quio. Aposentado em 1992, Ko-
bayashi é hoje professor da Uni-
versidade Internacional, em Tó-
quio, e diretor do Instituto de 
Educação Kumon, uma entida-
de com 2 milhões de alunos em 
29 países, que faturou quase 
US$ 500 milhões em 1993. Ele 
viveu 18 anos no Brasil, retor-
nou para uma semana de visitas 
aos cinco escritórios do Kumon 
no País e declara-se feliz por re-
ver seus amigos brasileiros. 

Jornal da Tarde — Como o 
sr. vê as tendências econômicas 
no mundo? 

Toshiro Kobayashi — O espa-
ço é para os países de industriali-
zação média, com alguma edu-
cação, infra-estrutura. Eles po-
derão crescer em média à taxa de 
6% ao ano e serão o motor do 
desenvolvimento na próxima dé- 

cada. Os paí-
ses mais in-
dustrializados 
não têm con-
dições de com-
petir, pois é di-
fícil ou impos-
sível reduzir o 
custo da pro-
dução. Eles te-
rão de levar as 
indústrias aos 
países onde é 
possível com-
petir. O Japão 
está levando a indústria para os 
quatro dragões asiáticos (Tai-
wan,'Coréia do Sul, Hongcong e 
Cingapura) e chega à Tailândia e 
Malásia. Essa tendência vai-se 
expandir até à América Latina. 
Há no mundo três centros de ir-
radiação, Europa, Estados Uni-
dos e Japão. Mas a Europa ten-
de a se concentrar na sua área 
central, para absorver o desem-
prego. 

E o Brasil? 
Com o real e estabilidade, o 

Brasil se habilita a ser um parcei-
ro adequado, com mão-de-obra 
qualificada, boa infra-estrutura 
e condições de absorver capital  

dos EUA e do 
Japão. O Nafta 
e o Mercosul 
não preocu-
pam, pois pre-
dominará o li-
vre comércio 
mundial. 

E sobre as re-
lações econômi-
cas entre Brasil 
e Japão? 

Em 1995 fará 
cem anos o Tra-
tado de Comér-

cio e Navegação entre os dois 
países. O interesse pelo Brasil es-
tá aumentando. Empresas auto-
mobilísticas japonesas exportam 
para cá e o comércio exige finan-
ciamento, redes de atendimento. 
As relações são retomadas em 
bases normais. Para que haja in-
vestimento é preciso domar a in-
flação e oferecer mais segurança 
pessoal. É fundamental que o 
Plano Real dê certo. Ele deter-
minará o interesse pelo Brasil. 

O sr. morou 18 anos aqui... 
Tenho mais amigos no Brasil 

do que no Japão. No Japão, o 
título pesa. Ser diretor do Banco 
de Tokyo é muito importante. 

Essa é a grande diferença, a 
grande virtude dos brasileiros. 
Eu e minha família acordáva-
mos às 4h30 da manhã, hora de 
Tóquio, para assistir a todos os 
jogos da Copa do Mundo. 

O instituto 

O Instituto Kumon, especiali-
zado em matemática e línguas, 
investiu US$ 3,2 milhões na 
aquisição de sede própria no 
Brasil, inaugurada este mês. Ela 
será o centro de irradiação da 
entidade para a América Latina. 
Fundado no Japão pelo profes-
sor Toru Kumon para atender 
as necessidades do seu filho mais 
velho, Takeshi, que ia mal em 
matemática, o instituto alcançou 
em 36 anos um capital de US$ 
25 milhões e fatura anualmente 
cerca de USS 500 milhões. Seu 
principal investimento é a prepa-
ração de cursos, técnicas e pro-
fessores. Opera em regime de 
franquia com 40 mil professores 
e empresas, tem quase 1,5 mi-
lhão de estudantes no Japão e 
quase 90 mil nos Estados Uni-
dos e Canadá. 
Fábio Pahim Jr. 


